
DIREÇÃO	DA	FACULDADE	DE	TECNOLOGIA

PLANO	DE	TRABALHO	PARA	PROJETOS	COM	RECURSOS	FINANCEIROS

1. TIPO	PROJETO
(					)	Ensino
(		x		)	Pesquisa
(					)	Extensão
(					)	Desenvolvimento	Institucional
(					)	Desenvolvimento	científico	e	tecnológico
(					)	Estímulo	à	inovação
(	 	 	 	 )	 Pesquisa,	 desenvolvimento	 e	 inovação	 (campo	 obrigatório	 para	 acordo	 de	 parceria	 para	 pesquisa,
desenvolvimento	e	inovação	(APPD&I)).
	
2. TIPO	DE	INSTRUMENTO	PROCESSUAL
(			)	Contrato
(				)	Convênio
(				)	Acordo	de	parceria	para	pesquisa,	desenvolvimento	e	inovação	(APPD&I)
(	x	)	Termo	de	Execução	Descentralizada	
(				)	Termo	aditivo	
(				)	Outro:
	
3. PARTÍCIPES

Partícipe	1:

Nome:	Universidade	de	Brasília	(UnB)

CNPJ:	00.038.174/0001-43

Esfera:	(	x		)	Federal,	(			)	Estadual,	(			)	Municipal,	(			)	Iniciativa	Privada	ou	(			)	Internacional.

	

Partícipe	2:	

Nome	da	Instituição:	Ministério	de	Minas	Energia	

CNPJ:		37.115.383/0001-53

Esfera:	(	x		)	Federal,	(			)	Estadual,	(			)	Municipal,	(			)	Iniciativa	Privada	ou	(			)	Internacional.

	
4. GESTÃO	DO	PROJETO

Unidade	da	UnB	Responsável	pela	Execução	do	Projeto:	Faculdade	de	Tecnologia

	

Coordenador:		Carlos	Alberto	Gurgel	Veras

Matrícula:	152773

CPF:	636422807-06

Telefone:	61	99969-6561

E-mail	institucional:	gurgel@unb.br
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Vice-coordenador:	Adriana	Paula	Rodrigues	Ueda

Matrícula:	1082183	

CPF:	704887201-25

Telefone:	

E-mail	institucional:	adrianaueda@unb.br

	

Supervisor	acadêmico:	Isaac	Ambrosio	da	Silva

Telefone:

E-mail	institucional:	isaac.ambrosio@unb.br

	
5. PROJETO

Objeto:		Executar	ensaios	técnicos	em	motor	estacionário,	visando	avaliar	a	viabilidade	técnica	do	uso	de	misturas
diesel–biodiesel	 B15	 (referência)	 e	 B20,	 em	 conformidade	 com	 o	 Plano	 de	 Testes	 nacional	 aprovado	 pelo	 Comitê
Técnico	Permanente	do	Combustível	do	Futuro	(CTP-CF),	no	âmbito	do	Eixo	Temático	Biodiesel.
Avaliar	 a	 viabilidade	 técnica	 do	 diesel	 B20	 em	 motores	 de	 combustão	 interna	 estacionário,	 comparando	 seu
desempenho,	emissões,	durabilidade	e	estabilidade	em	relação	ao	B15,	em	condições	representativas	do	uso	real.

Introdução/Justificativa
A	elevação	do	teor	obrigatório	de	biodiesel	no	diesel	comercial	brasileiro	acima	de	15%	constitui	diretriz	expressa	da
política	 energética	 nacional,	 condicionada,	 por	 força	 legal,	 à	 prévia	 constatação	 de	 sua	 viabilidade	 técnica.	 A	 Lei	 nº
13.033/2014,	com	redação	dada	pela	Lei	nº	14.993/2024	(Lei	do	Combustível	do	Futuro),	estabelece	que	percentuais
superiores	a	B15	somente	poderão	ser	adotados	após	a	 realização	de	estudos	e	ensaios	 técnicos	que	comprovem	a
segurança	operacional,	a	confiabilidade	dos	motores	e	a	estabilidade	das	misturas	ao	 longo	de	sua	utilização.	Nesse
contexto,	o	Ministério	de	Minas	e	Energia	coordenou	e	aprovou	o	Plano	Nacional	de	Testes	para	Avaliação	da	Viabilidade
Técnica	do	B15	ao	B25,	no	âmbito	do	Comitê	Técnico	Permanente	do	Combustível	do	Futuro,	definindo	parâmetros,
procedimentos	e	escopos	mínimos	para	a	geração	de	evidências	técnicas	robustas	e	representativas.	O	Plano	de	Testes
do	MME	reconhece	que	a	avaliação	da	viabilidade	técnica	de	misturas	com	maiores	teores	de	biodiesel	deve	abranger
diferentes	aplicações	do	diesel,	 incluindo	motores	 rodoviários,	máquinas	 fora‑de‑estrada	e	motores	estacionários,	 de
modo	 a	 refletir	 a	 heterogeneidade	 do	 parque	 consumidor	 brasileiro.	 Em	 particular,	 os	 motores	 estacionários
empregados	na	geração	de	energia	elétrica	ocupam	papel	relevante	no	Sistema	Elétrico	Nacional,	tanto	em	aplicações
contínuas	quanto	em	sistemas	de	contingência	e	reserva,	sendo	operados,	em	muitos	casos,	sob	regimes	prolongados
de	carga	e	em	condições	severas.	Essa	característica	torna	os	ensaios	em	motor	estacionário	especialmente	adequados
para	avaliar	consumo,	desempenho,	emissões,	durabilidade	de	componentes,	compatibilidade	de	materiais	e	possíveis
efeitos	sobre	o	óleo	 lubrificante,	conforme	explicitamente	previsto	no	escopo	da	Fase	1	do	Plano	Nacional	de	Testes.
Além	 disso,	 o	 Plano	 de	 Testes	 enfatiza	 que	 a	 elevação	 do	 teor	 de	 biodiesel	 pode	 intensificar	 fenômenos	 como
higroscopicidade,	 instabilidade	 oxidativa,	 efeito	 detergente‑dispersante	 e	 interação	 com	 materiais	 poliméricos	 e
metálicos	dos	sistemas	de	combustível,	os	quais	tendem	a	se	manifestar	de	forma	mais	clara	em	operações	de	longa
duração.	 Os	 ensaios	 em	motor	 estacionário,	 conduzidos	 em	 bancada	 instrumentalizada	 e	 sob	 controle	 rigoroso	 das
condições	de	operação,	permitem	isolar	essas	variáveis	e	registrar	eventuais	ocorrências	técnicas	de	forma	sistemática,
contribuindo	diretamente	para	a	identificação	de	limites	operacionais	seguros	das	misturas	B15	e	B20.	A	Universidade
de	Brasília	reúne	condições	técnicas	e	institucionais	plenamente	compatíveis	com	as	diretrizes	estabelecidas	no	Plano
Nacional	de	Testes.	O	Departamento	de	Engenharia	Mecânica	dispõe	de	laboratório	de	motores	equipado	para	ensaios
em	 bancada,	 com	 infraestrutura	 adequada	 para	medições	 de	 desempenho,	 consumo	 e	monitoramento	 operacional,
além	de	histórico	consolidado	em	pesquisas	experimentais	na	área	de	motores	de	combustão	interna.	A	execução	do
projeto	contará	com	a	coordenação	de	docente	especialista	na	área	e	com	a	participação	de	alunos	de	pós‑graduação	e
graduação	 tecnicamente	 qualificados,	 assegurando	 capacidade	 analítica,	 rigor	metodológico	 e	 formação	 de	 recursos
humanos	alinhada	às	prioridades	estratégicas	da	política	energética	nacional.
Nesse	 sentido,	 o	 presente	 Plano	 de	 Trabalho	 justifica‑se	 como	 contribuição	 técnica	 objetiva	 e	 focalizada	 da
Universidade	de	Brasília	ao	Plano	Nacional	de	Testes	coordenado	pelo	Ministério	de	Minas	e	Energia.	Ao	concentrar-se
exclusivamente	nos	ensaios	em	motor	estacionário	com	as	misturas	B15	 (referência)	e	B20,	no	âmbito	da	Fase	1,	o
projeto	 reforça	 a	 base	 experimental	 necessária	 para	 a	 avaliação	 da	 viabilidade	 técnica	 do	 B20,	 produzindo	 dados
confiáveis,	 rastreáveis	 e	 diretamente	 aplicáveis	 ao	 processo	 decisório	 regulatório.	 Trata‑se,	 portanto,	 de	 iniciativa
alinhada	ao	interesse	público,	à	transição	energética	e	à	missão	institucional	da	UnB	de	produzir	conhecimento	técnico
qualificado	em	apoio	às	políticas	públicas	estratégicas	do	Estado	brasileiro.	De	forma	resumida:

O	B15	já	é	tecnicamente	validado	no	país;
A	elevação	para	B20	depende	de	comprovação	de	viabilidade	técnica;
Existe	necessidade	regulatória	de	suporte	à	ANP	para	revisão	de	especificações;
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Início:		data	da	assinatura	do	instrumento

Término:		6	meses	a	partir	da	data	da	assinatura	do	instrumento

Valor:		391.082,00

Resultados	esperados:	

O	 Departamento	 de	 Engenharia	 Mecânica	 da	 UnB	 possui	 estrutura	 básica	 e	 massa	 crítica	 para	 realizar	 ensaios
dinamométricos,	incluindo	motogeradores	(motor	estacionário)	vinculadas	ao	Laboratório	de	Energia	e	Ambiente.

Justificativas	técnicas	principais:

As	 justificativas	 técnicas	 deste	 projeto	 fundamentam-se	 na	 necessidade	 de	 avaliar,	 de	 forma	 rigorosa,	 os	 efeitos	 da
elevação	do	teor	de	biodiesel	sobre	o	desempenho	e	a	confiabilidade	de	motores	diesel,	considerando	aspectos	como
segurança	operacional,	durabilidade	dos	componentes	e	estabilidade	do	combustível.	Além	de	contribuir	para	a	redução
das	emissões	de	gases	de	efeito	estufa	e	para	o	aumento	da	participação	de	biocombustíveis	na	matriz	energética,	o
estudo	 busca	 compreender	 fenômenos	 críticos	 associados	 ao	 biodiesel,	 como	 maior	 higroscopicidade,	 menor
estabilidade	 oxidativa	 e	 seu	 efeito	 detergente,	 assegurando	 que	 a	 transição	 para	misturas	mais	 elevadas	 ocorra	 de
forma	segura	e	tecnicamente	validada.	Destacam-se	como	justificativas	técnicas:

Redução	de	emissões	de	gases	de	efeito	estufa
Aumento	da	participação	de	biocombustíveis	na	matriz	energética
Necessidade	de	garantir:

segurança	operacional
durabilidade	de	motores
estabilidade	do	combustível

Impactos	relevantes	do	biodiesel:
maior	higroscopicidade
menor	estabilidade	oxidativa	(dependendo	da	matéria-prima)
efeito	detergente	(remoção	de	depósitos)

Além	disso,	o	documento	destaca	desafios	críticos:
Variabilidade	do	biodiesel
Condições	logísticas	brasileiras	(transporte	longo,	variações	térmicas)
Formação	de	borras	e	contaminação

As	metas	e	resultados	esperados	deste	projeto	estão	diretamente	alinhados	às	diretrizes	do	Plano	Nacional	de	Testes
coordenado	 pelo	 Ministério	 de	 Minas	 e	 Energia,	 visando	 à	 geração	 de	 evidências	 técnicas	 robustas,	 rastreáveis	 e
representativas	para	a	avaliação	da	viabilidade	do	uso	de	misturas	diesel–biodiesel	em	teores	superiores	a	B15.	Nesse
contexto,	 as	metas	estabelecidas	buscam	não	apenas	assegurar	 a	execução	 rigorosa	dos	ensaios	experimentais	 em
conformidade	 com	 os	 protocolos	 definidos,	 mas	 também	 garantir	 a	 produção	 de	 dados	 qualificados	 que	 subsidiem
análises	 comparativas,	 identificação	 de	 limites	 operacionais	 seguros	 e	 apoio	 ao	 processo	 regulatório.	 A	 seguir,	 são
detalhadas	as	metas	técnicas	que	estruturam	a	execução	experimental	do	projeto	e	viabilizam	o	alcance	dos	resultados
pretendidos.
As	 metas	 técnicas	 deste	 projeto	 estão	 orientadas	 à	 execução	 controlada	 e	 sistemática	 dos	 ensaios	 em	 motor
estacionário,	em	conformidade	com	os	protocolos	estabelecidos	no	Plano	Nacional	de	Testes.	Essas	metas	contemplam
a	realização	de	testes	em	diferentes	regimes	operacionais,	a	coleta	e	análise	de	amostras	de	combustíveis,	emissões	e
fluidos,	 bem	 como	 a	 geração	 de	 um	 banco	 de	 dados	 abrangente	 que	 permita	 avaliar,	 de	 forma	 integrada,	 o
desempenho,	a	eficiência,	a	estabilidade	e	os	impactos	operacionais	das	misturas	B15	e	B20.	Destacam-se	como	metas
principais:

Realizar	ensaios	completos	em:
motor	estacionário,	tipo	motogerador

Executar:
ensaios	mecânicos	nos	regimes	de	carga	previstos	na	Fase	I	do	Plano	de	Testes
Recolhimento	de	amostras	de	combustíveis,	de	gases	e	de	 fluidos	do	motor	segundo	diretrizes	do	Plano	de
Testes,	no	período	de	execução	dos	ensaios

Gerar	banco	de	dados	com:
desempenho
emissões
consumo
estabilidade

Os	resultados	esperados	deste	projeto	concentram-se	na	geração	de	evidências	 técnicas	consistentes	e	comparáveis
que	permitam	avaliar,	de	forma	objetiva,	os	impactos	da	elevação	do	teor	de	biodiesel	de	B15	para	B20	em	motores
estacionários.	Espera-se	produzir	um	conjunto	estruturado	de	dados	experimentais	que	possibilite	identificar	variações
de	 desempenho,	 consumo,	 emissões	 e	 durabilidade,	 bem	 como	 eventuais	 ocorrências	 operacionais	 associadas	 às
misturas	 testadas.	Adicionalmente,	 os	 resultados	deverão	 contribuir	 para	a	 caracterização	de	 fenômenos	 relevantes,
como	 formação	 de	 depósitos,	 degradação	 de	 fluidos	 e	 estabilidade	 do	 combustível,	 fornecendo	 subsídios	 técnicos
qualificados	para	a	definição	de	limites	operacionais	seguros	e	para	o	aprimoramento	das	especificações	regulatórias
no	âmbito	da	Agência	Nacional	do	Petróleo,	Gás	Natural	e	Biocombustíveis	(ANP),	em	consonância	com	as	diretrizes	do
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6. CRONOGRAMA	DE	EXECUÇÃO

Meta
Etapas,	fases	de
execução	e
ações

Responsável Indicador Início Término

Planejamento	e	aquisição
do	conjunto	motogerador
e	infraestrutura	de	apoio

aos	ensaios
Fase	1 Carlos	Alberto

Gurgel	Veras Relatório 	mês	1 	mês	2

Montagem	da
infraestrutura	de	ensaios Fase	2 Carlos	Alberto

Gurgel	Veras Relatório 	mês	1 	mês	2

Instrumentação	e
calibração	do	sistema Fase	3 Carlos	Alberto

Gurgel	Veras Relatório 	mês	2 	mês	3

Comissionamento	do
conjunto Fase	4 Carlos	Alberto

Gurgel	Veras Relatório 	mês	3 	mês	3

Ensaios	de	desempenho;
emissões;	durabilidade;

desgaste	de
componentes;

degradação	de	fluidos

Fase	5 Carlos	Alberto
Gurgel	Veras Relatório 	mês	3 	mês	6

Monitoramento	do
combustível Fase	6 Carlos	Alberto

Gurgel	Veras Relatório 	mês	2 	mês	6

Relatórios	intermediários
e	final Fase	7 Carlos	Alberto

Gurgel	Veras Relatório 	mês	3 	mês	6

Execução
administrativa/Pagamento

de	bolsas/	relatórios
1	a	7 Adriana	Paula

Rodrigues	Ueda Relatório/SEI 	mês	1 	mês	6

	
7. RELAÇÃO	DA	EQUIPE

	

Quadro	1	–	Participantes	previamente	selecionados

Nome	completo Instituição Tipo	(Professor	do	Magistério	Superior,	Técnico-
Administrativo	em	Educação,	discente,	entre	outros)

Carlos	Alberto
Gurgel	Veras

Fundação	Universidade
de	Brasília	(FUB)	

Docente

Adriana	Paula
Rodrigues	Ueda

	Fundação
Universidade	de
Brasília	(FUB)

Técnico	Administrativo

	Fundação

Plano	Nacional	de	Testes.	Destacam-se	como	resultados	esperados:
Comparação	técnica	entre	B15	e	B20
Identificação	de:

limites	operacionais	seguros
possíveis	falhas	ou	anomalias

Determinação	de:
impacto	em	emissões
impacto	em	durabilidade

Caracterização	de:
depósitos	e	contaminantes

Subsídios	para:
regulamentação	ANP
futuras	especificações	do	diesel	B20
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Isaac	Ambrosio
da	Silva

Universidade	de
Brasília	(FUB)

Técnico	Administrativo

Andrew
Cantanhede
Cardoso

	Fundação
Universidade	de
Brasília	(FUB)	

	Discente	

Hennzo	Gabriel
Amaral	Portugal

	Fundação
Universidade	de
Brasília	(FUB)	

Discente

Wállison	José
Alves	de	Sousa

Fundação	Universidade
de	Brasília	(FUB) Discente

Sherman	Araújo
Vito

Fundação	Universidade
de	Brasília	(FUB) Discente

Augusto	Rocha
Fernandes

Fundação	Universidade
de	Brasília	(FUB) Discente

	
	

Quadro	3	–	Percentual	de	participantes	vinculados	à	UnB

A)	Quantidade	de	pessoas	vinculadas
à	UnB: 08	

B)	Quantidade	de	pessoas	externas	à
UnB: -	

C)	 Total	 de	 participantes	 envolvidos
no	projeto	(A+B): 08

D)	 Percentual	 de	 participantes
vinculados	à	UnB	([A÷C]	x	100): 100%

	

Quadro	4	–	Proporção	de	participantes	vinculados	à	UnB

A)	Maior	ou	igual	a	dois	terços	de	pessoas	vinculadas	à	UnB	(		x		)

B)	Menor	que	dois	terços	e	maior	que	um	terço	de	pessoas	vinculadas	à	UnB	(				)

C)	Menor	que	um	terço	de	pessoas	vinculadas	à	UnB	(				)

Justificativa	para	o	não	atendimento	dos	dois	terços:	preencha	esse	campo,	caso	a	opção	“B”	ou	a	“C”
tenha	sido	assinalada.

	
8. PLANO	DE	APLICAÇÃO

Despesa Valor

Material	de	consumo R$	10.000,00

Equipamentos	e	material	permanente R$	216.000,00

Auxílio	financeiro	a	pesquisadores R$	83.400,00

Auxílio	financeiro	a	estudantes R$	59.280,00

Obrigações	tributárias	e	contributivas R$	22.402,00

Total: R$	391.082,00
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9. DETALHAMENTO	DAS	DESPESAS
	
	

Material	de	consumo

Descrição Quantidade Valor	unitário Valor	total

Material	de	Limpeza/descartáveis 15 	R$	200,00 	R$	3.000,00

Peças	de	reposição	motor	diesel 	1 	RS	5.000,00 	R$	5.000,00

Equipamentos	de	Proteção	Individual 1 RS	2.000,00 R$	2.000,00

Total R$	10.000,00

	
	

Equipamentos	e	material	permanente

Descrição Quantidade Valor	unitário Valor	total

Gerador	diesel	150	kVA	 1 R$	180.000,00 R$	180.000,00

Sistema	de	coleta	de	dados 1 R$	20.000,00 R$	20.000,00

Balança	digital	100Kg 1 R$	5.000,00 R$	5.000,00

Infraestrutura	de	alimentação	de	combustível 1 R$	5.000,00 R$	5.000,00

Cabine	acústica 1 R$	6.000,00 R$	6.000,00

Total 		R$	216.000,00

	

Auxílio	financeiro	a	pesquisadores

Beneficiário Quantidade Modalidade Período Valor
unitário

Valor
total

Carlos	 Alberto
Gurgel	Veras 1 Pesquisador	Sênior	B	 6	 meses R$

8.000,00
R$
48.000,00	

Adriana	 Paula
Rodrigues	Ueda 1 Pesquisa,	Desenvolvimento	e

Inovação	(PD&I)	C	 6	meses R$
4.400,00

R$
26.400,00	

Isaac	Ambrosio	da
Silva 1

Apoio	Técnico	à	Pesquisa,
Desenvolvimento	e	Inovação
(PD&I)	C

6	meses R$
1.500,00

R$
9.000,00

Total 	 R$
83.400,00

	

Auxílio	financeiro	a	estudantes

Beneficiário Quantidade Modalidade Período Valor
unitário

Valor
total

Andrew	Cantanhede
Cardoso 1

Apoio	Técnico	à	Pesquisa,
Desenvolvimento	e	Inovação	(PD&I)	A
-	Aluno	de	Graduação

6	meses
R$
3.880,00

R$
23.280,00

Apoio	Técnico	à	Pesquisa,
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Hennzo	Gabriel
Amaral	Portugal

1 Desenvolvimento	e	Inovação	(PD&I)	C
-	Aluno	de	Graduação

6	meses R$
1.500,00

R$
9.000,00		

Wállison	José	Alves
de	Sousa 1

	Apoio	Técnico	à	Pesquisa,
Desenvolvimento	e	Inovação	(PD&I)	C
-	Aluno	de	Graduação

6	meses R$
1.500,00

R$
9.000,00

Sherman	Araújo	Vito 1
Apoio	Técnico	à	Pesquisa,
Desenvolvimento	e	Inovação	(PD&I)	C
-	Aluno	de	Graduação

6	meses R$
1.500,00	

R$
9.000,00

Augusto	Rocha
Fernandes 1

	Apoio	Técnico	à	Pesquisa,
Desenvolvimento	e	Inovação	(PD&I)	C
-	Aluno	de	Graduação

6	meses R$
1.500,00

R$
9.000,00

Total R$
59.280,00

	
	

Obrigações	tributárias	e	contributivas

Descrição Quantidade Valor	unitário Valor	total

Custos	Indiretos 1 R$	22.402,00 R$	22.402,00

Total R$	22.402,00

	
10. CRONOGRAMA	DE	DESEMBOLSO	OU	CRONOGRAMA	DE	PREVISÃO	DE	ARRECADAÇÃO

Parcelas Mês	após	a	assinatura Valor	(R$)

1ª mês	1 R$	391.082,00

	
11. INCORPORAÇÃO	PATRIMONIAL

No	 final	 da	 execução	 do	 projeto,	 os	 produtos	 oriundos	 de	 aquisição	 por	 meio	 de	 despesas	 de
capital,	incluídos	aqueles	associados	a	equipamentos	e	materiais	permanentes,	serão	incorporados
ao	patrimônio	da	UnB?

(		X	)	Sim

(			)	Não

(	 	 	 )	 Não	 haverá	 produtos	 oriundos	 de	 aquisição	 por	 meio	 de	 despesas	 de	 capital,	 incluídos	 aqueles
associados	a	equipamentos	e	materiais	permanentes.

	
12. USO	DE	RENDIMENTO	(APENAS	NO	CASO	DE	TERMO	ADITIVO	AO	CONTRATO)
Preencha	as	informações	apenas	no	caso	de	termo	aditivo	ao	contrato	com	o	uso	de	saldo	de	rendimento	de
aplicação	financeira.

Detalhamento	do	saldo	do	uso	de	rendimentos

Descrição Quantidade Valor	unitário Valor	total

Total 	

	
Este	documento	deverá	ser	assinado	por:

Coordenador(a);
Vice-coordenador(a);
Supervisor(a)	acadêmico(a).

Plano de trabalho - com recursos financeiros sn (14287894)         SEI 23106.044090/2026-13 / pg. 7



	
Observação:	no	final	da	tramitação	processual,	este	documento	também	deverá	ser	assinado	pelos
representantes	 legais	 de	 cada	 uma	 das	 instituições	 signatárias	 do	 instrumento,	 as	 quais	 estão
discriminadas	no	item	“3.	Partícipes”	deste	documento.

Documento	assinado	eletronicamente	por	Isaac	Ambrósio	da	Silva,	Técnico(a)	de	Laboratório/Área:
Industrial	da	Faculdade	de	Tecnologia,	em	27/05/2026,	às	14:18,	conforme	horário	oficial	de	Brasília,
com	fundamento	na	Instrução	da	Reitoria	0003/2016	da	Universidade	de	Brasília.

Documento	assinado	eletronicamente	por	Adriana	Paula	Rodrigues	Ueda,	Secretária	Executiva	do
Parque	Científico	e	Tecnológico	da	UnB,	em	08/06/2026,	às	15:45,	conforme	horário	oficial	de	Brasília,
com	fundamento	na	Instrução	da	Reitoria	0003/2016	da	Universidade	de	Brasília.

Documento	assinado	eletronicamente	por	Carlos	Alberto	Gurgel	Veras,	Professor(a)	de	Magistério
Superior	do	Departamento	de	Engenharia	Mecânica	da	FT,	em	08/06/2026,	às	15:50,	conforme
horário	oficial	de	Brasília,	com	fundamento	na	Instrução	da	Reitoria	0003/2016	da	Universidade	de
Brasília.

A	autenticidade	deste	documento	pode	ser	conferida	no	site	http://sei.unb.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0,	informando	o	código	verificador	14287894	e	o
código	CRC	2F457181.

Referência:	Processo	nº	23106.043514/2026-14 SEI	nº	14129152

Plano de trabalho - com recursos financeiros sn (14287894)         SEI 23106.044090/2026-13 / pg. 8


	Plano de trabalho - com recursos financeiros sn (14287894)

